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sam pela experiência: eu estava tendo 
um colapso cardíaco. Todos imaginam, a 
princípio, que seja um problema do cora-
ção, pois os sintomas provocam sensa-
ções semelhantes às descritas por infar-
tados. As palpitações durante uma crise 
de pânico são impressionantes. Lembro-
me de sentir as pulsações no pescoço, 
com se o coração fosse saltar pela boca. 
Mas fi quei perplexo, pois tinha apenas 
21 anos e não acreditava que pudesse 
ter um infarto. Essa sensação foi tão for-
te que o primeiro especialista que pro-
curei foi o cardiologista; fi z o que faria 
qualquer um o que passasse por isso. 
Hoje, mais experiente, voltei a conversar 
com alguns cardiologistas que disseram 
atender muita gente com os mesmos 
sintomas e não encontram nada de erra-
do com o coração, o que sugere tratar-se 
de portadores da Síndrome do Pânico.”
Em “Essencial: Síndrome do Pânico” – Ed. 
Nova Cultural, a jornalista Baby Siqueira 
Abrão nos dá o seu depoimento:
“Eu tinha sete anos quando experimen-
tei a primeira crise de pânico. Foi as-
sustador. Infelizmente, naquela época 
– início dos anos 60 - , ninguém sabia 
diagnosticar o transtorno. Fui a médi-
cos, psicólogos, psiquiatras e nenhum 
deles tinha a menor idéia do que era 
aquilo que eu sentia. Nem preciso dizer 
que fi quei anos me achando um “patinho 
feio”, diferente de todo mundo, carre-
gando um peso muito maior do que eu. 
Mesmo assim, consegui sair de casa, es-
tudar e, mais tarde, trabalhar. A grande 
crise veio em 1977. E então minha vida 
parou. Abandonei o jornalismo. Evitava 
amigos. Não saía de casa nem para ir 
até a esquina. Foram quase dez anos as-
sim. Até uma amiga contar que sofrera o 
mesmo problema e me dar o telefone do 
médico que a ajudara. Dois dias depois 
iniciei o tratamento. Mais três semanas 
e eu já saía de casa. (...) A experiência 
da crise é devastadora. Os dias que se 
seguem a ela, em especial quando se tra-
ta da primeira vez, são difíceis. Somos 
tomados por angústia, depressão, crises 

de choro, longos silêncios, pensamento 
fi xo nos tipos e na intensidade dos sen-
timentos trazidos pela crise. (...) Exames 
clínicos e laboratoriais nada indicavam 
de errado, o que aumentava o desespero 
e o desamparo.”
Perfi l psicológicos dos pacientes
Em “Essencial: Síndrome do Pânico” – Ed. 
Nova Cultural, a jornalista Baby Siqueira 
Abrão, com suporte e na experiência clínica 
dos médicos, levantou as principais carac-
terísticas psicológicas dos pacientes com 
pânico:
• Perfeccionistas, exigem o máximo deles 
mesmos
• São profi ssionais extremamente compe-
tentes em seu campo de atuação
• Querem ser reconhecidos por essa com-
petência
• Não sabem lidar bem nem com erros nem 
com imprevistos
• Centralizam decisões e assumem respon-
sabilidades em demasia
• Gostam de estar no controle de tudo
• Preocupam-se demais com os problemas 
do dia-a-dia
• Reprimem sentimentos que consideram 
negativos
• São altamente criativos
• Os pacientes consideravam seus pais 
controladores, exigentes, assustadores, 
temperamentais e críticos
• Os pacientes descreveram-se como as-
sustados, nervosos e tímidos quando crian-
ças
• A maioria descreveu sentimentos de ina-
dequação ou de auto-reprovação (baixa 
auto-estima)
Tratamentos
Numa primeira etapa, que é a mais emer-
gencial, é que se introduza um tratamento 
que vise restabelecer o equilíbrio bioquími-
co cerebral. Isto pode ser feito através de 
medicamentos. Usualmente se utiliza uma 
associação de antidepressivos e ansiolíti-
cos (para controlar a ansiedade). Antes de 
começar o tratamento, tome algumas pre-
cauções como:
• Pergunte ao médico sobre os efeitos (in-
cluindo os colaterais) do medicamento.
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• Pergunte ao médico se você poderá parar 
de tomar o medicamento quando quiser ou 
não. Lembre-se de que muitos medicamen-
tos não podem ser interrompidos repentina-
mente, podendo os sintomas voltarem a se 
manifestar. As doses devem ser diminuídas 
aos poucos sob supervisão médica. 
• Não esqueça que alguns medicamentos 
só fazem efeito se tomados com regulari-
dade.
• Não mude de medicação ou de dosagem 
sem conversar antes com o seu médico. 
Numa segunda etapa, prepara-se o pacien-
te para que ele possa enfrentar seus limites 
e as adversidades vitais de uma maneira 
menos estressante. Trata-se de estabele-
cer junto com o paciente uma nova forma 
de viver onde se priorize a busca de uma 
harmonia e equilíbrio pessoal. Uma abor-
dagem psicoterápica específi ca deverá ser 
realizada com esse objetivo. Há um tipo 
de terapia, a cognitivo-comportamental, 
uma das mais utilizadas em pacientes com 
Transtorno do Pânico. O método auxilia a 
alteração de padrões de pensamento, o 
que ajuda o paciente a superar seus medos 
e as suas reações diante de situações que 
provocam ansiedade. 
Conjuntamente com os medicamentos e 
com a psicoterapia, existem outros trata-
mentos na linha alternativa:
• Homeopatia (para diminuir a ansiedade e 
a depressão)
• Acupuntura
• Meditação e exercícios respiratórios 

É fundamental, pois, que o paciente se 
conscientize e busque tanto o tratamento 
material quanto o espiritual para a solução 
do seu problema. O tratamento psiquiátrico 
é extremamente recomendável porque irá 
auxiliar na reabilitação da função neural, 
gerando um alívio muito grande. Mas isso 
não resolverá o problema principal, a causa 
de base. É necessário, pois, um tratamento 
energético, em que a pessoa deve receber 
o passe magnético, a água fl uidifi cada, re-
cuperando o seu equilíbrio. Além disso, o 
paciente deve buscar um reconforto espi-
ritual através do Evangelho, onde deverá 

buscar a sua transformação moral.
O que fazer durante um ataque de pâni-
co
As crises podem acontecer a qualquer mo-
mento e em qualquer lugar: no trânsito, na 
rua, no metrô, em casa.
Com o desenrolar do tempo, os pacientes 
vão desenvolvendo estratégias para lidar 
com essas crises.
A maioria só sai de casa se levar junto o 
ansiolítico (remédio que alivia a ansiedade) 
indicado pelo médico. No momento da cri-
se tomam a dose recomendada, ajudando 
assim a aliviar a intensidade dos sintomas 
e a duração da crise.
Outra estratégia é controlar a respiração. 
Evite de manter a respiração rápida e ofe-
gante. Isto só faz com que seja absorvido 
novamente o gás carbônico, que deve-
ria ser eliminado do organismo. Procure 
manter a respiração pausada. Mantenha a 
atenção nos movimentos de inspiração e 
expiração.
Se estiver dirigindo, o mais adequado é 
estacionar o carro ou diminuir a velocidade 
do carro e ir o mais devagar possível até a 
crise cessar.
Quem preferir não chamar a atenção pode 
fi xar os olhos num jornal, livro ou revista e 
fi ngir que está lendo enquanto faz exercí-
cios respiratórios para se acalmar. É uma 
maneira para ser deixado em paz.
Outro fator importante e que ocorre muito. 
Pessoas com pânico costumam sofrer de 
ansiedade antecipatória, isto é, têm sen-
timentos de inquietação e medo quanto à 
próxima crise. Não saber quando, como e 
onde ela ocorrerá torna-as inseguras e an-
siosas.
Lembrete: Quanto mais você enfrentar, 
mais rápido vencerá seus medos. Quanto 
mais evitá-los, mais tempo eles persistirão.

(Conclui no próximo número)

Leia, divulgue, assine.

INFORMAÇÃO.

CIÊNCIA
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Já há algum tempo que a neu-
rofi siologia tem-nos mostrado 
como a percepção do que cha-

mamos “realidade” não passa de 
uma interpretação feita pelo nosso 
cérebro a partir dos estímulos re-
cebidos do meio que nos cerca.
Todas as nossas percepções vêm 
da despolarização da membrana 
de neurônios modifi cados que cha-
mamos de receptores neurais. São 
exatamente estas estruturas que 
nos fazem perceber a luz, o som, 
os sabores, os odores, além de 
tudo o que faz contato direto com o 
nosso corpo, as chamadas sensa-
ções somestésicas. 
Ocorre que, seja lá qual for o re-
ceptor estimulado, e existem mui-
tos tipos, o produto fi nal é sempre 
o mesmo: ondas eletroquímicas 
que se propagam de neurônio a 
neurônio até chegarem ao cérebro 
para, então, serem “interpretadas”, 
isto é, o nosso cérebro vai construir 
a informação, ou melhor – diríamos 
–, uma “realidade”, a partir destes 
impulsos eletroquímicos chamados 
de “potenciais de ação”.
Somente esta verdade fi siológica 

Agora você pode pesquisar números anteriores 
de INFORMAÇÃO ou a SÉRIE INFORMAÇÃO ESPÍRITA EM VÍDEO no site:

www.revistainformacao.anderung.com.br
Caso queira copiar qualquer ou todos os programas da série INFORMAÇÃO 

ESPÍRITA no formato DVD, basta acessar o portal www.dominiopublico.
gov.br, clicando em vídeo e documentário, seguindo as demais instruções lá 

existentes.

já é sufi ciente para gerarmos um 
caos completo em nosso conceito 
de realidade, conceito esse que 
norteia todas as nossas referên-
cias, já que, a partir dela, notamos 
que tudo o que vemos, ouvimos, 
degustamos, cheiramos ou sen-
timos em nosso corpo como tato, 
temperatura ou propriocepção, 
existe, de fato, apenas nos nossos 
cérebros, e não como “realidade” 
da maneira como acreditávamos 
anteriormente. 
Novas tecnologias em exames de 
imagem, como a tomografi a por 
emissão de fótons (SPECT), têm-
nos permitido confi rmar que, para 
o nosso cérebro, não existe nenhu-
ma diferença entre o que experi-
mentamos através dos nossos re-
ceptores, e o que experimentamos 
através das nossas lembranças, 
já que comer uma maçã ou ape-
nas lembrar-se de comê-la ativa 
os mesmos neurônios, o que vem 
corroborar, ainda mais, com a nos-
sa primeira conclusão, qual seja, 
o ambiente físico, que sempre to-
mamos como sendo a mais sólida 
realidade, aquela que norteia a ra-
zão humana, não passa de uma 

PANORAMA
O REINO DE DEUS ESTÁ DENTRO DE NÓS

Décio Iandoli Jr.
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grande ilusão criada pelas células 
do nosso tecido nervoso a partir de 
interferências do meio ambiente.
Um importante trabalho foi publica-
do em 2001(*) pelos doutores: An-
drew Newberg e Eugene d’Aquili, 
em que a tecnologia de neuroima-
gem funcional, referida acima, foi 
utilizada para estudar os cérebros 
de monges tibetanos em estado de 
meditação profunda, assim como 
de freiras franciscanas em prece 
contemplativa. A análise das ima-
gens mostrou que a experiência 
“mística” é tão ou mais real, para 
o cérebro, do que as percepções 
sensoriais, pois a ativação cortical 
é plena e direta, sem que ocorram 
as “interpretações” das áreas mais 
primitivas do nosso encéfalo. Po-
deríamos dizer, a partir desta pes-
quisa, que o contato com Deus, 
através das nossas práticas religio-
sas mais legítimas como a prece 
sincera ou a busca de uma trans-
cendência espiritual, é uma experi-
ência real que não depende de um 
arranjo específi co dos circuitos for-
mados por nossos neurônios. 
___________________________

(*)NEWBERG, A.; ALAVI, A.; BAI-
ME, M.; POURDEHNAD, M.; DAN-
TANNA, J.; D’ AQUILI, E. – The 
measurement of regional cerebral 
blood fl ow during the complex cog-
nitive task of meditation : a prelimi-
nary SPECT study. Psychiatry Res.; 
v. 106(2): p.113-22, apr.2001.

Outras recentes conclusões da Físi-
ca têm ajudado, também, a virar de 
cabeça para baixo nossas profun-
das convicções acerca do cotidiano 
mais banal de nossas vidas como, 
por exemplo, o fato de a matéria ter 
muito mais espaços vazios do que 
partículas, ou, que possa existir 
mais de uma realidade ocorrendo 
ao mesmo tempo, que o tempo é 
relativo, ou ainda, que um elétron 
seja capaz de mudar seu compor-
tamento, apenas porque está sen-
do observado. 
A essa altura poderíamos afi rmar 
que não temos mais pontos de par-
tida para determinar algo que nos 
pareça seguramente real? 
Muito mais antiga do que qualquer 
uma destas referências científi cas 
é o próprio Evangelho, onde Jesus 
já nos advertia de que: “O reino de 
Deus está dentro de nós”, ou ain-
da, nos ensinamentos dados pela 
Doutrina Espírita, asseverando que 
o mundo material não passa de 
uma grande ilusão, e que o mundo 
real é o mundo espiritual, ou seja, 
o reino de Deus já anunciado pelo 
Mestre Jesus. 
Onde devemos procurar a realida-
de senão dentro de nós? Como al-
cançar algum grau de sanidade se 
não evitarmos a contaminação dos 
estímulos que bombardeiam nos-
so cérebro com potenciais de ação 
que nos iludem e que acabam por 
nos afastar da realidade do Espíri-
to? 
Cremos haver chegado ao ponto 

PANORAMA
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que nos permite afi rmar, cientifi ca-
mente, que o mundo material é o 
mundo das ilusões transitórias en-
quanto o mundo real é aquele que 
existe em nossa alma, e que está 
dentro de nós. 
Deus é real do ponto de vista neu-
rofi siológico, enquanto que tudo 
aquilo que nos parecia tão sólido e 
palpável é, na verdade, o que po-
deríamos chamar de imaginativo e 
efêmero, numa inversão total dos 
conceitos até então aceitos. As-
sim, podemos dizer que a grande 
revelação trazida pelo Cristo, cuja 
instalação em nossa Civilização 
ainda está em curso, é que: “O rei-
no de Deus está dentro de nós”, 
conceito revolucionário posto que 
tem um enorme potencial de trans-
formação de cada um, e em todos 
nós ao mesmo tempo.
O Espiritismo derruba as barrei-

ras entre Ciência e Religião e abre 
caminho para a interpretação das 
pesquisas científi cas, porque mos-
tra o sentido que as leis naturais 
dão à vida; e o faz, porque conhe-
ce e revela estas leis, que nada 
mais são do que as leis divinas 
que regem o Universo. Interagindo 
conhecimentos científi cos, moral 
cristã e fi losofi a de vida, ele se co-
loca como autêntico marco da pas-
sagem de eras. Sendo assim, só 
mesmo a Doutrina codifi cada por 
Kardec pode nos conduzir nessa 
difícil hora, dando-nos subsídios 
para transformar o planeta, a fi m 
de que ele possa galgar um novo 
patamar de evolução. 
Que vejam os que têm olhos de 
ver! 

Fonte: REFORMADOR, n.º 2.137
Leia, assine, divulgue
INFORMAÇÃO

PANORAMA
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O JOVEM E SEUS PROBLEMAS

JUVENTUDE
DEFINIÇÃO RELIGIOSA

Eu acredito que todas 
as pessoas têm um 
pouco de Espiritis-

mo, mesmo que elas não 
se declarem espíritas. 
Quanta gente eu conheço 
que acredita nos Espíritos 
e na reencarnação, e que 
não são espíritas! Isso 
é válido? Será que uma 
pessoa pode ser católica 
e espírita ou evangélica 
ao mesmo tempo?” (M. 
L.N. – Garça-SP)

Uma conhecida revista 
de circulação nacio-

nal, há pouco tempo atrás, 
fez uma consulta entre 
seus leitores, mais ou me-
nos nestes termos: aquilo 
em que você crê está de 
acordo com o que a sua 
religião ensina? 
Veja que fenômeno inte-
ressante! Nem sempre 
tudo o que a pessoa acre-
dita coincide com a religião 
que ela diz professar. 
Parece uma contradição e 
é um campo muito propício 
para uma pesquisa socio-
lógica. Talvez, porque, na 

grande maioria das vezes 
(e é nesse sentido que a 
revista fez a enquête), as 
pessoas aceitam uma re-
ligião simplesmente por-
que nasceu naquela re-
ligião, porque a família é 
daquela religião, porque 
é mais cômodo permane-
cer como está ou simples-
mente porque nem quer 
pensar nisso. Há, portan-
to, por parte das pessoas 
um certo descompromisso 
para com a verdade que 
acredita. 
As religiões, em si, sem-
pre são boas  diz o Espi-
ritismo  porque elas en-
sinam o caminho do bem. 
Elas têm seus dogmas, 
pregam suas verdades e 
costumam repeti-las insis-
tentemente para que seus 
fieis se fortaleçam na fé e 
preservem esse único ca-
minho. 
Algumas décadas atrás, as 
religiões ainda tinham um 
poder absoluto: mesmo 
que não convencessem, 
elas tinham o poder de se 
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impor e de exigir absoluta 
fidelidade aos seus princí-
pios. Hoje (já estamos no 
século 21), as coisas mu-
daram muito. As pessoas, 
que nascem numa deter-
minada religião, ainda que 
sofram pressão da família, 
já não se sentem obriga-
das a permanecer naquela 
religião. Podem procurar 
outros caminhos, podem 
exercer a sua liberdade de 
crença, como defendem 
as constituições dos paí-
ses democráticos e até a 
Igreja Católica. Logo, a si-
tuação é bem melhor atu-
almente, quando falamos 
tanto em direitos huma-
nos. Mas trata-se de uma 
fase de transição na His-
toria: uma fase de mudan-
ça de mentalidade. Agora 
é que estamos começan-
do a aprender a caminhar 
pelos próprios pés.
Isso vai levar séculos, 
caro leitor. Muita gente, 
embora pertencente a um 
círculo religioso, está bus-
cando outras explicações 

para a vida, mesmo por-
que não há quem não es-
teja passando por algum 
problema ou alguma crise 
existencial.
Como o Espiritismo é uma 
doutrina livre, que nada 
impõe a ninguém, que não 
se preocupa em arrastar 
prosélitos, que não prega 
exclusivismo nem salva-
ção, ele se torna alvo de 
atenção e curiosidade, 
mesmo porque toca nas 
questões fundamentais da 
vida  como a explicação  
para o sofrimento, a ori-
gem e destino do homem, 
vida antes da vida e vida 
após a morte. Assim, é co-
mum as pessoas procura-
rem os centros espíritas, 
sem qualquer compromis-
so. Essas pessoas estão 
ávidas a procura de uma 
explicação, de conforto, de 
paz.  Elas não estão mais 
interessadas somente em 
servir a esta ou àquela re-
ligião, mas em buscar um 
Deus de toda a humanida-
de, que está em toda parte 

JUVENTUDE
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e que não faz acepção de 
crença ou culto, que pode 
ser encontrado em qual-
quer lugar onde haja amor, 
verdade, sinceridade. 
É assim que a doutrina 
acolhe e agasalha a todos, 
sem cobrar compromisso 
ou fidelidade de ninguém. 
Por isso, as idéias espíri-
tas  por serem livres e por  
abranger os problemas fun-
damentais da vida humana 
 espalham-se com faci-

lidade, encontram eco em 
muitos corações, rompen-
do a barreira do preconcei-
to e do medo, abrindo uma 
era nova de liberdade. 
Na verdade, o Espiritismo 
não está preocupado com 
o fato de uma pessoa, de 
qualquer religião, vir ao 
seu encontro e continuar 
freqüentando outro meio 
religioso. Isso não tem ne-
nhuma importância para a 
doutrina. 
O Espiritismo se dirige a to-
dos, indistintamente, pois 
compreende que a verdade 
não é exclusiva, não per-

tence à ninguém, somente 
a Deus. Se a pessoa quer 
se alimentar dos princípios 
da doutrina, a doutrina não 
pode negar  e, para isso,  
não impõe condições, não 
pode absolutamente nada 
de ninguém. 
Esse é o caráter essencial 
do Espiritismo. Entretanto, 
essa questão de a pessoa 
pretender ser as duas coi-
sas ao mesmo tempo, isso 
depende de cada uma. Em 
vários momentos, ela vai 
se defrontar com pontos 
contraditórios (pois o Es-
piritismo tem sua própria 
visão de vida), mas isso é 
ela quem vai resolver den-
tro de si mesma, pois o 
interesse em se definir na 
vida e em procurar o pró-
prio caminho é dela e de 
mais ninguém.

Conheça o site: 
www.revistainformacao.anderung.com.br

JUVENTUDE
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EDUCAÇÃO
FALANDO DA MORTE ÀS CRIANÇAS

Ricardo Orestes Forni

“O medo deve ser combatido 
com todos os valiosos recur-
sos ao alcance, desde a oração 
à ação feliz” – Manoel P. de Mi-
randa (Livro “Temas da Vida e da 
Morte”).

A revista “VEJA”, edição de n.º 
1998, do dia 07 de março do cor-
rente ano, traz uma interessante 
reportagem sobre se devemos e 
como devemos abordar o assunto 
da morte com as crianças. Vamos 
a um trecho dela: “Todo pai e toda 
mãe têm a ilusão de poder evitar 
que seus fi lhos sofram. Esse impul-
so fi ca claro quando ocorre algum 
caso de morte na família. Crianças 
pequenas costumam ser deixadas 
à parte do assunto, já que, acre-
dita-se, não possuem maturida-
de sufi ciente para entender o que 
aconteceu. Essa prática, comum 
no mundo ocidental por causa da 
difi culdade que os próprios adultos 
têm em lidar com a morte, está, 
entretanto, equivocada. A tentativa 
de proteção pode causar – e efeti-
vamente tem causado – uma série 
de traumas em crianças que perde-
ram algum ente querido. O alerta 
é da psicóloga brasileira, Claudia 
Bigard, que cuida de familiares de 
pacientes com câncer no Hospital 
Pitié-Salpêtrière, em Paris”.

Diante dessa realidade, a lição da 
psicóloga é simples: “a notícia da 
perda deve ser dada de forma dire-
ta, não importa a idade da criança, 
utilizando a palavra morte e deixan-
do bem claro que se trata de um 

acontecimento irreversível”. Muitos 
psicólogos concordam nesse ponto 
e orientam que não se deve usar 
frases do tipo “fulano partiu” ou “foi 
morar no céu”. Segundo eles, esse 
tipo de explicação gera dúvidas nas 
crianças, trazendo uma angústia 
ainda maior. Se a explicação não 
for clara, continuam os psicólogos, 
a criança desenvolve problemas 
emocionais que repercutirão mais 
tarde através de agressividade na 
escola ou a volta de fazer xixi na 
cama, diz Claudia. Da cartilha que 
ela lançou de orientação aos pais 
com o título Como falar às Crian-
ças sobre a Morte, podemos desta-
car alguns tópicos: se as crianças 
demonstrarem interesse, é impor-
tante levá-las ao velório, enterro ou 
hospital explicando com palavras 
simples o que se passa; chorar na 
frente das crianças é uma forma 
de dizer que ela pode chorar tam-
bém; é sempre melhor que o pai ou 
a mãe dê a notícia da morte; não 
existe fórmula que impeça a crian-
ça de sofrer; a criança possui uma 
capacidade de adaptação bem 
maior que a do adulto. Ainda se-
gundo o mesmo artigo da revista, a 
criança de 3 anos já começa a per-
ceber a existência da morte. Para 
aquelas de 7 anos em diante, a au-
sência de um ente querido ou de 
um animal de estimação é percebi-
da como algo ruim e triste. Segun-
do a mesma psicóloga, um estudo 
recente nos Estados Unidos mos-
tra que qualquer pessoa, desde o 
dia em que nasce até completar 18 
anos, testemunha em média 18000 
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mortes (!), seja de forma indireta, 
pela televisão, seja pela morte de 
animais de estimação ou de algum 
parente.
Segundo Manoel P. de Miranda no 
livro “Temas da Vida e da Morte”, 
1.ª edição da FEB, psicografi a de 
Divaldo, o temor da morte se deve a 
vários fatores inerentes à natureza 
humana: instinto de conservação 
da vida; a predominância da na-
tureza animal; o temporário olvido 
da vida espiritual donde procede; 
o conteúdo religioso das doutrinas 
ortodoxas, elaborando um mundo 
pós morte onde pode haver um cas-
tigo sem fi m e, por último, o receio 
do aniquilamento da vida por falta 
de informações corretas a respei-
to da vida além-túmulo. O homem 
primitivo não vivia essas angústias, 
produzidas a partir do período em 
que a idéia de uma condenação 
eterna a um lugar de sofrimento 
passou a ser veiculada pelas reli-
giões. Para resolver essas causas 
enumeradas por Manoel P. de Mi-
randa, é urgente o aclaramento 
dos enigmas em torno da realidade 
post mortem. Tendo o homem uma 
visão correta sobre a continuação 
do Ser, o temor cede lugar à con-
fi ança a tal ponto que se sente es-
timulado a preparar esse futuro, no 
qual a felicidade será uma realida-
de para todos aqueles que empre-
enderam esforços para alcançá-la. 
Ensina Joanna de Ângelis no livro 
“Ementário Espírita”, 3.ª edição 
da Casa Editora “O Clarim”, que o 
desencarne não ocorre no instante 
da morte biológica.   Podemos, se-

gundo Joanna, sem fugir à vivência 
de nossas responsabilidades do 
dia-a-dia, ir preparando nossa de-
sencarnação tranqüila através dos 
seguintes procedimentos: “saindo 
de você mesmo, espalhando oti-
mismo, pacifi cando o espírito, har-
monizando-se com os desafetos, 
corrigindo a vontade viciada, es-
quecendo mágoas, alentando a es-
perança de felicidade mais tarde.”
É ela quem continua ensinando no 
mesmo livro citado: “Em favor de 
você mesmo, inclua diariamente 
entre as suas preocupações a me-
ditação em torno do fenômeno da 
desencarnação. O exercício men-
tal sobre esta ocorrência ser-lhe-á 
muito benéfi co. Dessa forma, re-
vista-se de equilíbrio para o retorno 
à Vida Espiritual que pode dar-se 
inesperadamente. Torne o “proble-
ma familiar a você e aos que fazem 
parte do seu lar. Explique aos fi lhos 
sobre as responsabilidades decor-
rentes da indumentária física e viva 
psiquicamente arrumado”.
Conforme ensina Manoel P. de Mi-
randa no livro citado anteriormente, 
cada dia que passa no calendário 
terrestre, adicionando-lhe tempo à 
existência física, é-lhe um a menos 
que o aproxima do portal da mor-
te.
Para essa realidade, utilizemos a 
orientação de Joanna no mesmo 
livro: “Viva na Terra, mas não es-
queça de que um dia a vida o requi-
sitará para outras estâncias...”
E considere o ensino evangélico: 
“Onde estiver o tesouro aí estará o 
coração”.




